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Cooperativismo:· 
um modelo, e exemplo 
de democracia' 

•• A associação livre, honrada e fraterna 
\ \ dos produtores agrícolas em cooperati-~~ 

vas é uma das mais sérias respostas ao 
problema agrário no Brasil. . 

Nesta cltaçAo do saudoso presidente Tancredo Neves. está 'contl
da uma diretriz que tem sido cotidianamente fortalecida pelo Gover-' 

no José Sarney. 

O 
ministro Irls Resende. tem es
timulado a organização dos 
produtores através do sistema 
'associativo ... A constituição de 
cooperativas é um Instrumento 
adequado. uma vez que pode se 

adaptar á evoluçao do ambiente econômico 
e li observacao das regras da competi Cão 
equltatlva com outros tipos de empresa". 

No momento em que se discute a nova 
Constltulçao. o cooperativismo surge como 
modelo e exemplo pela sua forma democrá
tica de funcionamento. pela maneira como 
gera seu capital. pelas Insubstltulvels ativi
dades na educaçao permanente de seus 
membros. Historicamente surgido como 
uma reação aos problemas gerados pela re
volução Industrial (aviltamento dos salá
rios. diante da mao-de-obra excedente e de
semprego). representou uma Iniciativa so
IIdarlsta de sucesso. pois estabeleceu 
prlnclplos que fundamentam uma doutrina. 
os quais pela sua çontemporaneldade 
Impar cabe relembrar: 

". -A~AoU~eeespt?ntãnea; .1., ~t~tni1ftfáde Polftlca e reli-
giosa; "" 

- Prática da democracia pura. onde 
uma pessoa. qualquer que seja sua pOSição 
social e econõmlca. não representa mais do 
que um só voto; 

- Ellminacaodo lucro mercantil. com a 
devolução das .sobras proporcionalmente 
és operacOe!; de cada um; 

- A reirrbiilcaO ao capital. com juros li
mitados;' '),;; 

- O fomEihto'é' educação. preparando as 
futuras getái;:Oell e garantindo a contlnulda
dedosl.s~e~,;;~ , 

Tão rel~v.ant~·é para o Ministério da 
Agricultura ,o setor cooperativista que as 
InstltulçOes vlnçuladas de apOio ao sistema 
- o Banco Nacional de Crédito 
Cooperatlvo:.BNCC e a Secretaria Nacional 
de CooperatlVISmo-SENACOOP - estão 
voltadas' à concretização dos prlnclplos 
mencionados. orientados pela formulação 
de uma polltlca naçlonal cooperativista que 
emana de uma outra Instituição. presidida 
pelo ministro da Agricultura. o Conselho 
Nacional de Cooperatlvlsmo-CNC. 

O BNCC. está pronto a financiar o desen
volvimento da .empresa cooperativa. e a 
SENACOOP. como órgao com autonomia 
admlnlstrllt!v!l,e financeira. está voltada 
ao fom~J;)t~. ,coordenação e orientação ás 
atlvldad~/i relativas à expansao e ao aper
felçoàméÍlioMsl~tema, . 

YI!lalrr1' t 
Neste senH\10, o ,ministro Irls· Rezende 

tem orl~lJIlldQ.~â'rà'que a Secretaria Nacio
nal de Cooi>etatlvlsmo realize a polltlca do 
setor. como résÍlltado de permanente con
sulta às bases. através do seu órgão de re
presentaçao. a OCB. e que exerça o seu pa
pei InstitUCional. através de ações de apOio 
às cooperativas. promovendo a difusão do 
cooperativismo a nlvel do pÚblico em geral 
e principalmente a nlvel do associado, 

O
secreL Nacional de Cooperati
vismo Adair Mazzotti. disse Qu.e 
poucos paises no mundo depen
dem tanto da expansão de sua 
agricultura Quanto o BrasiL 

_ Trata-se na verdade de resol
. ver um problema Que. sendo universal. 

acentua-se mais em sociedades como a 
nossa, E o poroblema da fome Que ronda a 
'virada do século. como já advertiram in
suspeitos técnicos da ONU, A produção de 
alimentos e a organização. da atividade na 
área rural brasileira portanto são m'etas 
imperiosas e urgentes, 
A Senacoop cumpre nesse contexto um 

papel definido pela própria abrangência dé 
suas. finalidades e objetivos claramente 
traçados no decreto que a criou há exatos • 
dois anos; e cujos conteúdos sociais e econô
micos estimulam a convicção de que o coo
perativismo rural está situado na rota obri
gatória do desenvolvimento agropeCUário, 

Dispondo de autonomia administrativa a 
Senacoop começa agora a trilhar seu cami
nho respondendO com ações claras às ex
pectativas do cooperativismo brasileiro, O 
anl) d~ 1987 é ImportaJ;)te para a consolida
ção desse trabalho. a partir da rediscussão 
do cooperativismo. através de uma ação in
tegrada como sistema OCB e sob o alento 
de convênios com entidades que possam 
tortalecer esse esforço, A Senacoop torna
se um Instrumento ágio em beneficio das 
cooperativas. o que significa beneficios ao 
tomento dessa atividade, 

A 'Senacoop vai Intensificar sua atuação 
no treinamento e aperfeiçoamento de técni
cos.· gerandO recursos humanos à altura 
das novas tarefas de fiscalização para ga
rantlr' a saúde econõmlca desse segmento 
produtivo e'lmpedlr os erroS do passado, A 
fiscalização deixa de ser um Instrumento 
totalitário para se transformar na base de 
apolo e assessoramento a todo o segmento 
cooperativista, 

O cooperativismo já deixou de ser um fa
tor de mera aglutinação de es.forços. no ra
cloclnlo Simplista. ainda que verdadeiro. de 
Que a união taz a força, Sua força não resul
ta apenas da convergência de Interesses co
muns. Ela nasce. sobretudo. de uma nova 
mentalidade que se espalha pelos campos 
social. polltlco e empresarial e que tem co
mo objetivo primordial a obtenção de resul
tados Que se compatibilizem com os anseios 
e objetivos da comunidade a Que está Inte-
grada. . , 

O desempenho das cooperativas Qualquer 
que seja a profundidade da avaliação feita. 
atesta a Imensa potencialidade que acumu
lam e os Incontáveis beneficios que' trazem' 
para os seus associados e. com alcance 
multo maior. para toda a estrutura dos sls-

. temas a que estão ligados. sobretudo na. 
área de produção, 

Sl!:N~COOP NOTICIAS 

..... ~~\1~O~Corn Os adiuntoS 
ern de~P~~7.7.otti e seU apro"açãO 

Ada1r, ... piau na 87 
IriS cooperat\VlsrnoNilton Ribe~~coop para . 

Nacional de o de Oll"elra ~lanoS""pa SE 
celSO Clar dOS.J'~ . 

modo a romper a estagnação que vinha camln,llar juntos valorliando o trabalho dos 
ameaçando o Pais desde o Inicio da década, ;!Últores e permitindo que eles possam 

Há multo o que fazer e multo o que expll- \ lumbrar no horizonte uma vida melhor 
car como base de um trabalho que vem sev:-T ara todos e para o Pais, 
do desenvolvido. A Senacoop. como instru- "0 mento do Ministério da Agricultura. te desenvolvimento acelerado 
como missão prlnclpal'a tarefa de coorde- .' que ocoopt;ratlvlsmo brasllel-
nar toda essa atividade. a partir de uma . .ro teve nos ultimos 15 anos. não 
mentalidade mais aberta. sem perder de . foi acompanha~o em termos 
vista a busca permanente de uma maior polltlco operaCIOnais pela es-
eficiência. da qual resultem beneficios pa- trutura publica de fomento ~ 
ra os cooperados. para o Pais. para a socle- tlscallzação da então Divisão de Cooperatl-
dade enfim. vlsmo do Incra, 

Diagnosticar os problemas e equacionar 
soluções são a base desse trabalho. que pre
za pela Integração das cooperativas e dos 
órgãos públicos e pela conjugação de esfor
ços para a superação dos obstáculos e difi
culdades que entravam o aprlmóramento 
do sistema cooperativo. ou Inibam o seu 
pleno desenvolvimento, 

O Senacoop Noticias tem a pretensão de 
renetlr tais dificuldades. considerar as rei
vindicações do setor, transmitir a orienta
ção POsslvel e. acima de- tudo. tornar-se o· 
elo de ligação entre o Ministério da AgriCUl
tura e os demais organismos governamen
tais com a área produtiva. E com esse pro
pósito e na expectativa de que o espaço ago
ra aberto se transforme em um veiculo on
de se possa apoiar com solidez e com de
sembaraço toda a estrutura do cooperati
vismo brasileiro que ele foi criado, 

REFORMA AGRARlA 
E COOPERATIVISMO 

A execução do programa de reforma 
agrária envolve uma série de medidas. a 
partir do assentamento dos agricultores be
neficiados, Este Governo. que tem a seu 
crédito a materlallzação de um a'ntigo so
nbo de mllh<lres de pequenos produtores 
sem persPectiva. tem avançado de forma 
segura e consciente na busca ·dessa Impor
tante conquista social. , 

Em seus aspectos mais slgnlflcativos.·3 
reforma agrária é um processo de coloniza
ção que Impõe sua própria viabilidade co
mo uma condição essencial ao seu sucesso. 
Não basta distribuir terras. Torna-se ne
cessário dar aos agr'lcultores todo tipo de 
asslstêncla. nela Incluídos o crédito. o apOio 
técnico. a orientação sobre a melhor forma 
de conduzir suas lavouras e de escoar a pro
dução. Há Que se levar em conta. ainda. a 
condição de vida dos que vão trabalhar a 
terra e o planejamento de suas atividades, 

Essa grande tarefa não pode ficar restri
ta apenas ao Governo FederaL Aos estados 
e munlclplos cabem. responsabilidade 
Igualmente fundamentais no acompanha
mento e na evolução do programa, A orga
nização dos colonos e o Intercãmbio entre 
eles e·as autoridades regionais estão na ba
se do êxito 'de qualquer reforma agrária 
que se pretenda eficiente e duradoura .. 

O cooperativismo surge assim como o 
Instrumento lógico para se alçançar tais re
sultados. capaz de aglutinar Interesses e es
forços. de somar Informações. de equacio
nar soluções para os problemas. de encon
trar os caminhos mais adequados ao me
lhor aproveitamento das potencialidades 
de cada um. 

, Com as mudanças de ótica polltlca/admi
nlstratlva da Nova República a criação da 
Senacoop e a sua vinCUlação ao Ministério 
da Agricultura. tinha por finalidade a aglll
zaçao das ações junto a esse movimento de 
torma a acompanhar e apoiar a d:llãmlca 
de desenvolvimento, 

Assim. a Senacoop. nos últimos 11 meses 
·Inlclou um trabalho que atende plenamente 
aos Objetivos estabelecidos pelo ministro. e 
a Nova Repúbllca Quanto a uma maior Inte
gração entre Governo e sociedade. moder
nização da máquina administrativa e aten- " 
dlmento das prioridades sociais, 

De que forma a Senacoop pode contribuir 
para a geração de riqueza e de empregos 
conjugando racionalidade e eficiência na 
aplicação de seus recursos? 

Organizando .suas ações para 1987. 
concentra-se a Senacoop 'na Implementa
ção do processo Integrativo com o sistema 
OCB; da Integração com, outros órgãos do 
Governo Federal vlsando.o desenvolvimen
to cooperativista; da negOCiação junto a or
ganismos Estaduais. visando a otimização 
na aplicação dos recursos pübllcos e nego
ciação junto a organismos Internacionais' 
vIsando IntercâmbiO de tecnologia e apolo 
tlnancelro, 

METAS PARA 1987 

Na exec.ução de seu progràma de traba
lho para 1987 a Senacoop vai aplÍcar Cz$ 261 
mllhOes. Iniciando-se com completa rees
truturação administrativa. revisão e Im
plantação de seu quadro de pessoal e a mo
dernização de sua estrutura Interna. Ao 
BNCC serão alocados Cz$ 40 milhões para 
atender as pequenas cooperativas nas 
áreas de capital de giro. e Investimentos 
através do FUÍlacooJ;>, . , ' . 

Com a execução de projetos globais e eS
peclals. a Senacoop contemplará basica
mente as atividades relacionadas com o to
mento.e assistência técnica: ao tempo em 
que ampliará o campo da fiscalização. trei
namento de pessoal especifico dentro da no
va mentalidade que vai orientar as rela
cOes estado/cooperativa, 

No setor de fomento. cerca de Cz$ 70 mi
lhões serão Investidos para o fortalecimen
to do cooperativismo em áreas como educa
ção. treinamento; audltorlaíéonsuItorla. 
estudos e pesquisas. para o atendimento de 
3.200 cooperativas. às Quais estão1ntegra
dos 170 mil dirigentes e técnicos e um conti-

. gente de 3.5 milhões de associados, Este 
Irabalho será realizado pelo sistema OCB. 
através de todas as organizações estaduais 
de cooperativismo. 

A Integração da SENACOOP com a OCB. 
consolidada através de missões comuns. 
promoverá o fortalecimento e o desenvolvi
mento das cooperativas nos planos econô
mico. social. 1/nancelro. organizacional. 
administrativo e polltlco. visando é melho
ria da famllla cooperativista. a eqÜidade na 
distribuição da renda e a promoção social 
do sistema cooperativista .. estlmulando a 
maior participação dos cooperados nas de
clsOes da cooperativa, 

Para facilitar o Intercãmblo das informa
ções tol .lançado a Senacoop Noticias, Ele 
está Inserido em um contexto que tem como 
alvo maior dimensionar a filosofia coopera
tivista a um plano capaz de torná-Ia com
pativel com a ação dos diversos órgãos e 
entidades que. de alguma forma. estãO 
comprometidos com o sentimento nacional 
em busca da maior Integração e da expan
são do coopel'atlvlsmo, Trata-se em suma 
de procurar os' caminhos e 'as soluções que 
permitam' alcançar os' objetivos' traçádós ' 
no recente Plano de Metas do GoY.erno.de 

'ê··': .',' ':: j 

A torça do cooperativismo. do trabalho 
associado. é a arma que os estados e mu
nlclplos vao acionar para á consolidação 
'das medldas'adotadas no plano fed~Í'al- A 

t ~retorD1a agfárla eo cÍlOpératlvlsmo de~~m 

Outros programas serao desenvolvidos. 
por aç/les Integradas com outros órgãos fe
derais e com governos estaduais numa 
abrangênCia de objetivos que visam dina
mizar as atividades do sistema. redesco
brir seus verdadeiros caminhos e otimizar 
a apllcacão de r"'('1l r<:n~ 


